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Os progressos da organização científica do trabalho e 
as perspectivas dos seus reflexos na ordem 

administrativa e na ordem social

(A PROPÓSITO DA READAPTAÇÃO)

A  obra monumental das ciên cias aplicadas, 
dominando e conduzindo altivam ente os destinos 
da hum anidade, tem se elevado sobre o inque- 
brantavel pedestal da m atem ática.

G raças ao determinismo dos fenôm enos fí­
sicos, a velha linguagem das funções e dos nú­
m eros vem reduzindo a fórm ulas ou leis, as re la­
ções existentes entre causa e efeito de tais acon­
tecim entos .

N o cam po da psicologia, em bora Freud tenha 
procurado m ostrar o valor de certas relações en­
tre causa e efeito dos fenôm enos psíquicos, lan ­
çando bases para a apreciação m aterialista ou 
determ inista de sem elhantes processos, o livre 
arbítrio, no estado atual dos nossos conhecim en­
tos, ainda constitue princípio básico para o es­
tudo das atividades individuais.

E n tretanto , a grande tendência positiva do 
espírito humano, aplicando sempre os seus esfor­
ços no sentido da m atem ática, isto é, da represen­
tação de certos processos psico-fisiológicos por 
fórmulas ou leis algébricas, já  tem conseguido 
alguns resultados. Assim, por exemplo, F echner 
definiu, sob forma de expressão logarítm ica, as 
relações existentes entre as sensações e a inten­
sidade das excitações que as provocam .

D e outro lado, si as concorrências apertadas 
e as lutas de interesses provocam  guerras, des- 
harm onias com erciais e políticas e tantos outros
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males para a sociedade, tambem têm criado bene­
fícios para a humanidade, como fonte de estímu­
lo de notáveis iniciativas que o progresso já con­
seguiu atingir.

A  concorrência entre as em prêsas e o dese­
jo de m aior lucro fizeram aperfeiçoar, dia a dia, 
os métodos de organização do trabalho. D esde 
Sully, V auban , C olbert, Louvois e N apoleão I, 
que foi também um grande organizador, os pro­
cessos, pouco a pouco, vieram  se aperfeiçoando 
até atingirem  o grau elevado das obras de Fayol 
e T a y lo r. Ê ste último, sem favor nenhum, é con­
siderado o m aior gênio da ergologia, o Lavoisier 
da ciência do trabalho, aquele que aplicou os mé­
todos das ciências físicas na determ inação das 
leis da produção, criando a organização cientí­
fica do trabalho.

T a y lo r , que, segundo Le C hatelier, aplicou, 
sem conhecer, o célebre princípio descoberto por 
D escartes, da decom posição das dificuldades to­
tais em elementos parciais de apreciação mais 
simples, rasgou as cortinas do velho empirismo, 
diante da m agnífica perspectivíi do aumento da 
produção, pelo racional aproveitam ento das ener­
gias despendidas no decurso dos trabalhos; mas, 
desconhecendo os m étodos da psico-fisiologia, 
que, em sua época, ainda viviam no âm bito das 
observações de ordem mais teórica que utilitária, 
apenas considerou os fatores humanos da produ­
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ção, dentro do aspecto diferencial de indivíduo 
para indivíduo, sob forma em pírica.

H oje em dia, a ciência do trabalho evoluiu 
para muito além dos recursos e sistem as de que 
poude dispor o grande F red erico  T a y lo r .

O  desejo de perfeição conduziu os técnicos 
da organização científica a uma análise cuidado­
sa de todas as atividades funcionais dos indiví­
duos, relacionadas com as várias fases especiali­
zadas da série contínua da preparação do produ­
to ou do trabalho desejado.

O s recursos da fisiologia do trabalho, desen­
volvidos inicialm ente por Jules Am ar, aliados aos 
mais notáveis estudos e métodos de apreciação 
das aptidões, firmados pela psicotécnica, condu­
zem, com aceleração crescente, o veículo da p ro ­
dução pela estrada da eficiência, em busca do 
ideal de rendim ento m áxim o.

A preparação dos “tests” não deixa de re­
presentar uma conquista da m atem ática no domí­
nio da psicologia.

Entretanto, nesse caso, o sentido verdadei­
ramente m atem ático da ciência das medidas fica 
um pouco a lterado.

N a apreciação dos fenôm enos físicos nós 
sempre operam os com grandezas m ensuráveis, di­
reta ou indiretam ente, de m aneira tão exata quan­
to permita a precisão dos aparelhos em pregados 
na determ inação das medidas básicas; ao passo 
que, na psicologia experim ental, o trabalho das 
apreciações m étricas, feito por correlações, é sem­
pre um processo de com paração de efeitos suces­
sivos entre indivíduos diferentes, tom ando-se por 
causa uma aptidão estudada.

T od o  o valor da escala dos "tests” depende 
do número de experiências feitas entre indivíduos 
diferentes. Em suma, pode ser considerada como 
escala de probabilidades resultantes de um con­
junto de observações estatísticas.

O s resultados do estudo dos pesquisadores 
da ciência do trabalho chegaram , no momento, 
9 faças à sistem atização experim ental traçada por 
T a y lo r, a um elevado grau de perfeição; e todo 
esse m agnífico edifício, contrariam ente ao que 
Pregam os pessim istas e inim igos da máquina, 
foi obra do mais alto m érito social.

Q uantos teriam  podido gozar as vantagens 
do conforto moderno, si não fôssem os resultados 
econôm icos da organização, preparação em série,

seleção e orientação profissional do operariado, 
de acôrdo com as aptidões de cada um ?

Conform e disse o S r .  Presidente Getúlio 
V a rg a s , “o trabalho é o m aior fator da ele­
vação da dignidade hum ana” ; por conseguinte, 
os reflexos da ergologia, sua ciência, sôbre a es­
trutura social dos povos, não podiam deixar de 
se fazerem  sentir. O  trabalho sem pre foi o ali­
cerce básico do grande edifício da hum anidade.

A s concepções dom inantes, na idade da R e­
volução F ran cesa , tinham que evoluir paralela­
mente ao progresso das ciências e dos conheci­
mentos hum anos.

N a atualidade toda idéia de racionalização 
adm inistrativa do E stad o  deve apoiar-se não só 
no mais perfeito conhecim ento estatístico  de todas 
as atividades da sua população, bem como, da 
melhor forma possivel, no conhecim ento dos seus 
recursos potenciais a serem  desenvolvidos pelos 
sucessivos program as de trabalh o .

D iante dos conhecim entos e observações, ca ­
da vez mais desenvolvidos, da m entalidade e dos 
sentim entos dos povos, as concepções de M arx , 
Engels e Lenine dia a dia mais se aproximam , 
como tantas outras, do grande abism o das loucu- 
das da velha história, onde são lançadas as fan­
tasias do espírito humano, causadoras de desven­
turas e infelicidades entre os hom ens.

T o d a  obra adm inistrativa e social só pode 
perdurar quando toma por base o conhecim ento 
profundo das aspirações reais da humanidade, 
a través da psicologia.

Regulam entar ou legislar contra essas aspi­
rações, por exemplo, é cau sar a desordem e a des­
crença no seio da m assa para, finalm ente, ver se­
pultadas as inspirações nobres que geraram  a lei, 
no cem itério das desilusões.

Assim , o interêsse, que sempre foi o grande 
estímulo da produção, seiva da árvore do progres­
so, cujo fruto é a utilidade, deve ser considerado 
como m aterial indispensável à construção de todo 
edifício social.

A ciência do trabalho, apoiando-se na rea­
lidade psicológica dos homens, estará  destinada 
a fornecer dados seguros, resultantes de obser­
vações estatísticas, para a evolução e com posição 
das m odernas estruturas do direito adm inistra­
tivo .

Presentem ente, as idéias mais extrem adas de 
] .  J . Rousseau já  não são adm issíveis em face
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das inúm eras observações da psicologia experi­
m ental .

A s observações do meio social e os resulta­

dos das pesquisas cientificas parecem  cam inhar 
no sentido aparetem ente retrógrado, em relação 
à dem ocracia, para estabelecer o direito indivi­
dual em função das qualidades inatas ou aptidões 
do indivíduo, apreciadas através das variadas mo­
dalidades de seleção  que as ciências instituíram .

N a estática  social, como dizia A ristóteles, 
“as d iferenças de classe sempre existiram , são 
inevitáveis” .

N o corpo das nações, tom ando-se por base o 
conceito de W illiam  Jam es, para a ótima eficiên­
cia adm inistrativa, conseqüente bem estar e fe­
licidade geral dos povos, parece ser indispensá­
vel um trabalho perfeito de seleção e orientação 
profissional, preparando e educando convenien­
tem ente os bem dotados para os postos de elite, 
cérebro  adm inistrativo da nacionalidade, e impe­
dindo os deficientes m entais de assumirem posi­
ções de com ando na máquina social do E stad o .

— T o d o s têm igual direito ao acesso e à 
fortuna, mas só os bem dotados encontrarão oá 
filtros da seleção psicológica perm eáveis ao seu 
rápido progresso na escala da hierarquia adm inis­
trativa .

N apoleão, com seu incom paravel gênio prá­
tico, apesar da sua errada preocupação m ilitar 
de conquista, teve previsão dos verdadeiros ru­
mos do progresso social, quando resumiu os prin­
cípios da R evolução F ran cesa , fora das máximas 
e fantasias dos utopistas, na seguinte frase: “C a ­
minho livre ao valor, sem consideração da origem 
e da fortu na” .

S i N apoleão existisse nos tem pos de hoje, 
talvez m odificasse o seu genial lema, dando-lhe 
m aior clareza para harm onizar-se com os pro­
gressos da atualidade:. "S e le çã o  e estímulo ao 
acesso dos bem dotados, sem consideração da 
origem e da fortuna, mas aproveitam ento de to­
dos os elem entos válidos, da melhor form a pos­
sível, em harmonia com a capacidade de cada 
um” .

Q ue está procurando realizar o D . A . S . P . ,  
com os seus concursos, sinão um trabalho de se­
leção ?

Q ue estão procurando realizar as em prêsas 
organizadas, dos países adiantados, quando man­
têm com issões de "tests” . form adas de psicólogos

incumbidos de selecionar e orientar o pessoal a 
ser admitido, bem como controlar, por meio de 
apreciações estatísticas, os resultados da seleção 

e da aferição  dos “tests”?
(Com o pequeno parêntesis, devemos lem­

brar qtje cousa alguma racional se pode fazer, 
em m atéria de seleção e orientação profissional, 
sem prévia e cuidadosa análise dos trabalhos e 

atividades inerentes às várias especializações. Por 
mais perfeito se criteriosos que sejam os proces­
sos de seleção, não nos parece viavel que possam 
atingir os seus verdadeiros ob jetivos, de ordem 
social, si não forem precedidos ou im ediatam ente 
acom panhados de um cuidadoso trabalho de or­
ganização funcional das atividades.)

P or vezes encontram os certa confusão em 
tôrno da palavra “test” . N a ciência do trabalho, 
o “test” deve significar um processo de conheci­
mento prévio de qualidades individuais necessá­
rias às pessoas que devam desem penhar determi­
nadas funções. P rocesso  econôm ico que evite o.s 
prejuízos da experim entação de indivíduos inca­
pazes, em pleno desempenho das funções, e as in- 
sertezas da distribuição e escolha empírica do 
pessoal para os vários setores dos serv iços.

Como tudo que se procura fazer de bom nes­
te mundo não pode deixar de contrariar alguns 
interêsses inferiores, a "E rg o lo g ia ” tem sofrido 
críticas severas; mas, felizmente, quasi sempre de 
vozes incultas, fora das elites responsáveis e pen­
santes da sociedade contem porânea.

Precisam os acentuar, mais uma vez, que a 
obra de seleção e orientação profissional, bem 
com preendida, está destinada, mais que todas as 
utópicas teorias igualitárias da sociologia, a au­
m entar o bem estar geral.

E la  não procura nivelar os homens, sob o 
ponto de vista da faculdade de acesso aos postos 
de mando, porque a idéia de igualdade é absolu­
tam ente icom pativel com os resultados inúmeros 
das observações e experim entações da psicolo­
gia; ao contrário, procurando aproveitar tanto 
os m edíocres como os bem dotados, em funções 
com patíveis com as suas capacidades, concorre 
para a felicidade dos povos.

Diminue os motivos da fixação dos comple* 
xos de inferioridade, das distorsões dos espíritos 
superiores para devaneios com pensadores, como 
lenitivo da sua neutralização no meio da massa 
inculta, e tc .
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C oncorre, também, para m elhorar o nivel 
moral das classes. Q uem  vive contente no seu 

trabalho preocupa-se menos com a vida de ou­
trem, não tom ando parte nas cam panhas de des­
crença e do pessimismo dem olidor.

As m anobras e perseguições dos cfiefes igno­
rantes e incapazes diminuirão ou tenderão a de­
saparecer, porque os postos de com ando, sendo 
conquistados como fruto de qualidades pessoais 
e conhecim entos indispensáveis ao perfeito desem­
penho das funções, trarão  aos chefes a conciên- 
cia do valor próprio e a despreocupação de des­
truírem e inutilizarem  os auxiliares que porven­
tura possam v ir a lhes fazer som bra.

P ara  realçar a grande finalidade de justiça 
social da psicologia aplicada, vam os citar um pe­
queno exemplo tirado de ‘‘A ndekson’’, d iretor de 
investigações psicológicas da R . H . M acy  &  C ia. 
D iz êle:

“A  espécie de trabalho im propriam ente esco­
lhida obstroi, com frequência, o caminho dos bons 
sucedim entos. M uitos adm inistradores, largam en­
te rem unerados, tornar-se-iam  uns vencidos si não 
trocassem  de trabalho com o seu secretário .

H elena T ,  com 20  anos de idade, exercia as 
funções de caixa. C ada vez se revelava menos 
capaz de ocupar o seu em prêgo, devido a fre ­
qüentes e im portantes diferenças no movimento 
de dinheiro. O  chefe de seu departam ento decla­
rou que optava pela dem issão da mesma, si nada 
se pudesse fazer para ev itar-se a reiteração dos 
referidos enganos.

Estudado o caso, reconhecem os tra tar-se  de 
uma jovem de excelente constituição física, um

tanto alta, de boa ap arência, decentem ente ves­
tida e de agradavel trato . P rovida de inteligên­

cia média e vivacidade; era insinuante, cortez, 
tendo muita atenção com os freguezes. Seus 
'‘tests” revelaram  pouca agilidade de m ovim ento; 
não foram  tambem favoraveis os de cuidado na 
ação ; sem elhantem ente, fraco  coeficiente obteve 

nos “tests" de prontidão.
A  falta desses três essenciais requisitos des- 

tituiram -na do lugar de ca ix a .
E ’ im possivel consignar, neste breve resumo, 

a pintura fiel dos fatores que intervieram  nesse 
caso, dando em resultado inhabilitá-la  para as 
funções que vinha exercendo. N ão obstante, re­
velava qualidades que nos causaram  im pressão, 
como a sua aptidão para trabalh ar na secção  de 
vendas. A conselham os que a pusessem como cai­
xeira, e neste posto ela sobressaiu extraord ina­
riamente. Um ano depois de nosso exam e, a ch a ­
v a-se  promovida a superiora das com panheiras 
de trabalho” .

• D iversos casos como êsse cita o autor, e to ­
dos êles levam -nos à convicção de que a readap­
tação funcional, bem lem brada no Estatuto  dos 
Funcionários, é uma necessidade de ordem social 
e um grande benefício para muitos funcionários 
inadaptados, cu jo trabalho quotidiano, com pleta­
mente em desharm onia com as suas qualidades 
e aspirações, é, muitas vezes, a causa de neuras- 
tenias, crises de pessimismo e descrença, dispep- 
sias nervosas, e tc .

T u d o  depende, entretanto, da m aneira sen ­
sata e inteligente por que devem ser procedidas 
a seleção, readaptação e orientação profissional.


